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P4& & 
Sint lumbi veltriprécinEti,& iuctrtu ardentêiln matiifas vefiriu Luc.ix 

EPOIS queCbriftoSenhor Noffomoftrouacei 
gucira em que os mundanos viviaó.declarando© de» 
feltrado fim em queiodos para vaõ, desfez algumat 
cnganolas defieuldades que maisatemorizáo os fra; 
cos,no caminhoda virtude, Sc no prefente Evangc- 

_ lhonosenfinaoqucavemosdcfazerpcraalcançar- 
"mosabemaventurança, &c nclla ter muito grande lu- 

gar,tudo ic refume em duas coulas quclc encerraó nas palavras que to- 
mei por tema jeonvem a íáber.que atemos os vícios, & más inclinações 
com ospreceicosdivinos,8c virtudes, porque aflim comohúapeflba, 
que eítá atada,Sccingida,na& lepode eltender mais, que até onde as a- 
taduraslhe damlugar.aífirn o verdadeiro Chriftam ha de citar tara 
ligado ,& atado com a ley divina, preceitos,8c virtudes, que nem por o- 
bras.nemporpenlamentoí.fehadeeftendcr àquilloquea ley divina, , 
veda,& prohibe.Neftc penfamento parece que vay Lyrafradcdc nof-   3r*' 
faSeraphicaReligiam.&famoloExpofitordetoda a Sagrada Eícri. 
tura.dizendo. Lumbi mentiijunt voluntas,& intcllcãui ex c]n'i bus prece- 
dumcogitAtionesmalt,lumbi verocarnit funt in quibus vigtt motusluxu- 
ri*,C$ ntriquelumbi funtpr<tcingendi,idej{coarflandiahillicitii cogitatio- 
vil>uit(2operibui. A ultima coufa que nos manda Dcos fazer hc terte- 
chas nasmáos.ot deita forte cfpcrarmosluavinda.Nasletrashumanai, 
Sc divinas,pellas rráos le entendem as obras, quer pois Deosdizer, que 
nam nos avetnos fómentede abíterdas roins, mas também que ham de 
rejplandcccrasnoflasboasdefortcquecomaluzdefcucxemploènca -   . 
minhemosaos que vivem nas trevoas-êcelcuridamde feuspecadosXw   '    *^' 
ctrnt ardentes m nambus vejlris. Neíta expofiçam concorda S. Agofti- T'     *'* 
nho,S.Gregorio,S.Ambroiio,6cBeda.Supolhaex,plicaçam que de- Sv    . 
mosàspalavrasdenrflbtema,douspontostratareineílçlcrmiim j no *'• 

Infignc prova do primeiro ponto Iam aquellaspalavra<doDeutoro- *$", 
imio.cm quePeosmandavaqueaspalavrasdefualcy,astrouxefiem    m ■'* 
hnmpncrfrnríç nnrnripqm  of nAit n«ic rrnric w.fticni rolvri (Jibri* m.\J 

nomu 
os homens eferitas no coraçam, atadas nas máós,poílas na cabcça,dián-   , 
te dos olhos, Sc' na entrada deJuacaia.Sc cia todas as portas delia. í>«wf    eaa' 
que verba hdéqutprdci pio hodieincordetuo,&c. Et ligabisttqvaÇ/iguum   _       . 
»0 m*m tt4attrHMqHt, <j movthntur interitulos tuoi,JçrifcjaHe inUmine,     '   ' 

Ai <Í»H{ 
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'$**iti}ídom*! íHà. Bem eflou cu com trazerem oshomens f>sr»r«:eitos 
í^.OíO. i cjraçvn.o-rq icniflâ.n jílruiqucoseilima n,écamaro, 
mas de que ler vu trazei catados nas mais, ou as mi >sa'taaàsc >m el- 
ies;vam isexplicnd > todas eila-icircunltancias, porquecadahu ncã- 
temfing iUrdoutriiia,bera;icc-irariaemtodaapirce.ManJj"jD:us 
nofIbS-nhor,queas máos andaflem ligadascom as palavras de lua Jcy, 
para nos enfinar, que fenam aviam de cftender, lenam ao que ella lhe 
delTelugar.SCpelloconlegnntequecadahumpodii ter m arq n> leu, 
mas nam pór as mios no allicyo tomar o que lhe era 1 icito, & na m apa- 
nhar aos próximos o prohibid) pclla l.y divina,' nas <V|è ha poucas mãos 
que fedem por prezas,& ligadas da ley de Deos NoflbSenhor.Sc ha al- 
gumasta.rafoltaí,queíealargimato;nartudooqucvem, Scopeorhe 
que ha máostamcompridas.que apanham o que vern,8c o que nam vê: 
oprefence,8coaufeDte;delortequehahoraemqueeítand> no Mara- 
nham temas máos tam compridas que nam lheelcapa couíãnoParà 
que nam roube, parecenos que ata efte as mã JS com a ley de Deos.pois 
tara foltas,8c ellendidas as trás,que chega daqui a cento, Sc cincoenta 
legoas;já nam falo neftacapitania.que aqui a efles, Sc a outr « que os i- 
Biitam nadaefcapa.&C Iccontarem ido em Portugal todosobam dejtcr 
por iabula,crendo que hcltnpoíivel a ver pefloas oe má JS tam compri- 
das, que tanto as poffam eftender: nós aqui todos veraos.ôc experi mc- 
tamoscadadiaocontrario, masnam hajais invejaaostaií,queneftavi- 
da,6c na outra ham de pagar raay inteiramente tanca loltura, porque 
nam íofreDeosNoffj Senhor, que os homens nam queiram ligar as 
mãos com fualey^enam vede o que fuacedeo a David, por húa peque- 
naimperfeiçam que nift o coraeteo. 

Conta a JagradaEícritura, que andando David fugindo á períegui- 
Í:a n de Saul fe eleondeo numa grande lapa,onde o oiefmo Saul entrou 
em faber que eftiveíTclàDavid.quefe retirou com os leus para huma 

parte mais oculta da cova, os quais todos o perluadiram aqueraataíTc 
Saul. R.elponieD*vid,quea ley de Deos lhe atava as máos, pêra nam 
fc eftender a matar leu luperior.- Prapicim Çit imiti D amima ntfuciam 
buncrem DminomeoCbriJleDamini,utrmttammattiimmtamineHm.lÇ, 
comtuJocortoulhehumretalhodefua veftidura: Pneeiditoramcla- 
w/<iiiSí«tParalhomo!lrar depois & porque iftofoy pouco refpeico 
íèarrependeo de o ter fey to. Succcdeo que David veyo a íer R.ey, & 
entrando na idade ficou cara resfriado que nam avia coufaque opud^f • 
íeaquentar.de madoque cercado de tanta riqueza -nómadefrio, C«- 

%.Re?. i. ft4stperirttnr ■wejltbusnoncAliftuietét. Galo CíTCO alias raro, ôc por tan- 
uMffij..   tom^avilhgnjjiu^cinhAdsaiílí^aiJadcDAvid, porque ao mais ti - „. .  .-      ^ 
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te coufa nam fucedc a nenhum homem, & menos podia acontecer na- 
turahnentca David, por ler muyrobufto criado em trabalho, bem a- 
compleconaj ,,ectam esforçado,que diz delle a Elcritura que toma- 
va pordclenUdamento, Scpaíiatcmpoíeu peleijarcon leoens, os quais 
elpedaçava co.no íe foram tenros cordeiros. Cum Uonibn l*fitt*n   £cc/47- 
1»*n e»m Agnu. Donde claramente íe vè que nam era aquclle frio mml- 
tamcxnnonatural, pprque o aventejado esforço fupoem naoef- 
fok, fecundo toda a Phdophia, abundância de calor : fupofto \LArili-l-d' 
claro elta que efte frio tam extraordinário , foy caftigo de Drn ^4*-í-4' 
la.bamos agora, porque culpa. R.cfpondcRabbiSalaríam,qucfov 
por cortar a vdhdara a Saoí, eftendendo mito hum tamanLw 
isaímao^djquealeydeDeos mandava. Parecer que aprova í Z 
pois o traz entre os prováveis que neftc lugar aponta   frtit m 72?ZlR*b-s*t. 
pccc^HoablcidU oram vefti, Saul, ^uand^ cmm Smlin r%no uLjT 

adiDlumjmt piimtHS pena corrtjpondtnte. '      bu,t 

Ora fc David por eftender tam pouco as mãos que nam fe, m, 
», que cortar humapontada veíbduradeSaul, o caftigou Dcoscom 
humapenatamgrande, que fará aquelles que tem tam íbkas mão? 
ficjisligaintammitlcoina ley de Deos, que nam ha males, «„"££ 
cometam, vereis huns que nam 16 cortam hum retalho dê vertida 
dos próximos,_ mas que lhe cortam deveftir, infamandoo, &Tf 
honrando*» injuftamente, & nam contentes com iftolh/im hii „ 
albonafazenda & lha retalham toda levandolhe huroa DarTe2 

lançandolheaperderoutra, & nam íhe deixando nenhum? SVof 
orhe. quepaítandoavante, eílragamas almasdemuitos i*X 
SfcnfiS Pnmeíra$' & ameaÇSS a *rem -'«^mentos d?L«„dÍ offenfas de Deos: parecevos queatam cites bem as mãos com a tv 
divina, ou para melhor drzcrviítes alguma ora mãos mais (W 2 
deatadas, poisaeítestaisnosdizDeof, no exemplo d Da H '.- 
.nda nefta vida ham de fer lemelhantemenre caftiíados p,r maS 
cos que fejam com as bollas, & fazendas que co.caram* „ - " 
& que na mor probidade fua, ham de chegar a efod , q ,,   , .," 

nurnvelhdolhe3h,deficarcomqaelecub ao. nem doo rf< 
com que feaquentem.lançaiosolhosaoso-edàbar.a.forr^rr,:.-! 
rammjuftametemaisnq iczas^Bc achareis S .dos vie.aro a KjÇí 
pndesm,rerias>&pohe/n^,&qChegaral!;3n.õtercócVccbrií& 
a «uorrere de fome A de frio nciu $$ Z outra efpcúi a c c d s 6$ 

il 2 ií*r\i\rim ■"3 fenam 
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fcnam emendaram asneves,& íogos dos tormentosjeternos como affir- 

I»*.*^*-ma lob, conforme o expõem os Doutores cómumente. Mntrnmmca- 
*9-LJ'- hrem trauftat *b aquit nimium, S$ njejueadmferospcccaium iUtm. A ifto 
D-Hter- aUudefegundoiemmuitosafentençade Chnito Senhor Nofio, onde 
S.Them. fiiilando dos condenados diz. \bi eritfUtm, VftnàoràtnUHm. _ 
in z. Ufp. Mas vainos adiante, Sc digamos as roais couías que '.queria Deos que 
5°-1*- andaflematadas,8cregiftadascomalualey: acrecenta o Senhor, que 
*»-3-!5- atrouxeflemos na cabeça, porque atè oslpcnfaracntos queria que efti- 
A*g.Ub. veffcm prcZ0S com dia. E otra letra que ti as Oíeaftro Rel.giolo dou- 
de tr,PL tiflimo da illuftre Ordem dos Pregadores ,& d.z. Ocuiaria. Q.«IDon' 
^""•*ra tanto como dizer Dcos.que queria que as palavras de lua Icy tonem 
O'*/, noflbs óculos ,pera que por.cllas viffemos todas as coulas ÔC o cam. nho 
^•7*' queaviamosdetomarem todi a parte i porque depois dopeccadode 
me* Luc. ^dam ficaram os 0ihos do entendimento com tam curta viíja.quc Iam 
13.».x3. necc0arios os oculosda ley de Deos, pêra verem aolonge, ff. delenga- 
V>**1- remaoperto.&porfaltadcftes óculos cometem os homens deagora 
D.Hicron tas £cm ,ó ao perto os goftos, & inda efles ro-.lporquc tendo lo a a- 

parenaaboa, nam diviiam a eflencia do mal que nelles ha.ifc nam vem 
aolonKeosinnumcraveisqucosefperamporhumbrevemoroentaneo 
deleiteque lhes embaraça a viíla.a troco do qual fe fogeitao a tormen- 
tos eternos, 5c tempor jus em fim d.znos Deos mito, que íua ley ande 
fempred.amedosolhos.comoosoculosdosquenamvcmbcm , mas 
indamal.porquehamuitos.qucnampoema ley de Deos fobre eso- 
lhos.mas debaixo dos pés.porque a delprezam.Sc atropelam a cada pai • 
io%& por iffo andam iam cegos.que em tudo parecem taj>. . 

DizmaisoS:nhorquceltejaíualcyaportada cafade léus fervus, 
manda Deosqueafaçamosporteiradenoflascafas.porquco officiodo 
porteiro he regiltar o que cntra.Sí o que lac de caía ,o mefmo ha defa - 
zerá ley de Deos em todas aquellascujosdonosleprezamde Unntta- 
os,Pr,rque os tais nam ham de admitir em caía leriam aquelle ,que a ley 
d^Deospermite,&manda,&hamdclansardellatoda a coufadefeza 
pclla mefroa ley .masinda mal.porque em tam poucas calas vemos elta 
porteira,&emalguinasalcydeSathanàs,cala haas vezes queel.Ua- 
bertadeparempar.paratodo o mal.Scfechada para todo o bem , por- 
que uellsenttmoslilonaeiros.mexinquejros.os vadios, os queteite- 
munhamfalloosíemeadoresdefizanias.osalcovitcjros.fifinftruroen. 
tosdetodoomal.Ôcpellomefmocalo.eftamclma cala efta trancada 
para todo o homem virtuolo.Sc verdadeiro. Mas he muito de notar, 3 
quando fallou o Senhor nefta matéria pòs a porta no plurar.nam le co- 
tentand J que lua ley fofle porteira de porta de cada cala, mas de tocus 
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pertasquecafaavia.porquehacalasquetemduasportas.Sc às vezes n« 
porta principal,que todos vcm.cflàpoíla por cetemonia a kydeD^s 
Neflb Senhor, & na outra porta falia que o ca fa tem aley do demónio 
que dá entrada a todos o*, roubos, peitas, malefícios , & naó ha molher 
roim,nemmalíim,nemfalfídadequeporella nam entre; pcisnam le> 
jaaífim irmãos meus,queporeílecaminbo a poucos pafíbs vos acha- 
reisnoinferno.quemqueriraoCeo, aprtrneiracoufa quedevedefa. 
zcr,hc ligar os vícios,apetites.Sc más inclinaçoens com aley divina rc- 
giftandoleem tudo por eira. Sint lambi ve/fripnecinfti* 

ProlcgueChrifto Senhor NoiTo cftadivina doutrina, em que nos 
enfina a alcançar grande lugar na gloria, Scdiz. Et Incem><e ardentes in 
rnsnibut vtftrts. Não baila lo nam fazer malmas he neceflario viver de 
modo que demos exemplo aos proximot,pera que vendo noíhsobras 
boas,vejam o caminho que ham de leguir pêra irem ao Cco. 

A eftcpropoíito retratando DeosNoflb Senhor nos Cânticos húa *-"""• ^- 
peflba virtuola.fic perfeita.diz.que hecomo a Lua, como o Sol, & co- nHm-9~ 
oao hum eíquadram de foldados 3 rraados, 5c o rdenados. Pulchm m LM ■ 
ua,eleclaut Sol, ttrribilii m cafirorumacies ordmaia. & nam bailava a el - 
ta peflba andar armada.ficfaberiedefcnder com tanto esforço dosini- 
migosd» alma que a comparou Deos Noflb Senhor a hum clqu idram 
fechado,&invenciveljdequelerviaaparecerfecomo ÇolJ, & com a 
Lua; bemlabcis que o offício deites dousplanetas he dar luzaosho- 
mens,Sc rooitrarlhe escarninhos por onde ham de andar .poisaflim ha 
de fero fervo de Deos, nam ie ha decontentar coro defenderle do mal, 
& com nam ficar vencido dojvicios,8cpcccados, mas lobre iílo ha de 
proceder de forte que luas obrasrelpiandcçam com bons exemplos de 
maneiraquealluraicmosproximos,&rsajudcm atinarem com o ca- 
minho das virtudes. Et lucern*ardentes tn mantbus vtfirit. 

Mas podcle reparar neftasdivinas compara çoens, pcisnam fe con- 
tentando com dizer o Senhor que era como o S.l , Ihcajuntaqucref- 
plandecia como a Lua, & parece que bailava a derradeira r pois no rei- 
plandordoSor.comoemluminariafemcomparaçammayor.íecom- 
prehcndia àluzdaLuajporemnam carece iílo de grande miíterio.co- 
motodasasmaiscoufasdaSagradaElcritura.OlhaioSol,com labeis 
allbmiadedia.&aLuade noite, &nas letras divinas, & humanas pdlò- 
dia íê entende a profperidade, & pella noyte a adverfidada; diz p is 
Deosqueapcflbavirtuofavirtuola,8c o perfeito Chriilam ha defer 
Sol.&Lua.pornoscnfínarcom feu exemplo na adverfi-jadeqne ha 
alguns que chegam atè parecerem com o Sol, masde nenhum modo 
9Mçi cm ler Lua; na prolpcridadc quando tudo cftà pacifico,& nam ha 

contra" 



contradiçam alguma, encaminhamos próximos coto a luz de luas o* 
bras: porem lelevoltaotempo,8c luccdeanoitedaadverfidade, logo 
fe lhe apaga toda a luz.porquenam ouzam tratar verdade, nem fideli- 
dade, ou proximidade, le por qualquer coufa delias fonham , ouvem 
que le lhe apofentara cm cala, parte daadveiGdade, que anda pellas a- 
lheyas; pois laibameftestais que cambem Te fenam emendarem , hara 
dcletcxcluidosdoReynodoCeo, porqnc nelle nam entram fenam 
aquelles cujas obras refphndecem por bons exemplos no mais eleuro 
das adverfidades, que por iflo fallava aqui nc lume das tochas, com que 

_     .    oscriadoscíperamdenoiteaícuslenhoiesj&peramais confirmaçam 
Corn.Un traz a parabolada vinda dosdefpoioriosque os Hebreos, como todos 
jt.incon- tcm le celebravam muito de noite, 8c pello conlèguintcnolugardo 
cord.Eva pre|ente Cântico ajuntou a Lua como Sol, pormoltrar qui ninguém 
g.c. nf.   heS >1 lèmferLHa.&queaqucllcqueíemoftraSol fem nunca fervir 
Aíatdan. ^e ^aA qUe nam )crve a Deos, mas a relpeitos do mundo, 8c finalmcn. 
iwc.ii.    tequeheSol pintado, fingido, & nam verdadeiro, que o Sol legitimo 
$i*uh.   fe Lua,&a Lua verdadeira hc o Sol,quero dizer que o perteito iervo 

de Deos, nas adverfidades, Sc profpcridades refplandece por obras, 8c 
exemplos com que allumiaaosproximos.qiie homens que fe taoftraó 
luz no dia da prolpcridade, labei que nam agradam a Deos,como man- 
da o Evangelho Speãamtbm Dominum [HHM. Mas que procuram íò 
de agradar aos homens, nam bufeam o Ceo, mas a terra , nam a gloria 
divina,mas vam a gloria humana,porque o verdadeiro, 8c perfeito Ier- 
vo de Deos, cm toda a noite da vida ,6c das adverfidades anda lempre a- 
companhadoda luzdosbons exemplos, com que encaminha aos pro- 
xinios,oCefpcraavindad-)Senhor,quecmtodaahora ,&tempo nos 
pode chamar pera examinar noflas vidas,8c obras. Sint lumbi veftnprA- 
cinth, & 1'tcern*. ardentes in manibns veftrii, & vosfimileshominibns [pec- 
tamém Dminnm[ntmt&c. Quia <j»a hora ntn putatis filim htmtnii vc- 
niet. 

Poisfeaquellesquetcmaluzdemcias, nam podem entrar no Ceo, 
como diflèmos, aonde iram parar os qnc de contino carecem delia, Sc 
queemlugarderclplandeceremluasobras por bons exemplos, nam 
ceffam dele exercitarem cm roins,&; a eftestaiscom rezam chama S. 
Ioamtrcvoas. Lux intembris lucet,& tettebrueamnon comprchenderunu 

loa», i. £ dizque nuncaterameonfigo a Deos , pois eftamtam fechados na 
num. f. maya(jCj q nc nam dam lugar a que entre alguma claridade de verdade, 

2c luz da di vini doutrina. Compara pois Deos a cftes eícandalolos ás 
trcvoas,p-rquceftasercurecem todas as coufasde modo que íenam pe- 
de julgar dclhs o que iam, Srafliai fazem errar as peflbas muitas ve- 

■  " zcs 



zts: o mefmo cau/am òs elcandalolos, 6c enganadores; porque cota o^ ^ *^ 
bras,6c palavras fam motivo dos hostis nam acertarem cumcjuehaó 
de fazer. Vereis hum homem poílo em húa elcurtdam de húa cen ada 
noite, fente vir húa peik.a, cuida que he huma fera ,armale contra cila, 
fazlhe hum tiro, ou fogo delia, tendoaflimqueatalpclToahe luaaB,i- 
ga.vinhabuícaloperaieubem, peito conleguintc as mefmastrevoas 
me fazem perder o caminho que deviam de ti mar, 6c darem mil bar- 
rancos, Sc defpenhadeiros, 6c o metem em matos cerrados,6c cheios de 
efpinhos.dequefenampodedepoislairienambeme/pinhado, 6c en- 
fanguentado.&dctudoiftotem aculpaas trevoas,quefam ocafiam de 
femeJhantes erros, pois tais fam os eleandaWos, 6c nam faltara ellesiia 
terra, porque ha nella quem cem palavras,6c obras trata de cegar,6c cf. 
cureccrosentcndimentcsdosproxirocs, de lortcquc faz queos ami- 
gos ie tratem como mimigcs, 6c que cuide cada hum que o outro que 
lhe pretende todo o bem, que lhe traça tcdoomal.queoavifoiantofc 
julgue por aggravo; o caminho da vc. dade por erro ,& perdiçam a ve- 
rcdadavirtudcporiuina,8c deíbuiçam, & que finalmente deixem 
muuosaeftradadoCeocom lemelhantes enganos dos clcandaloios ÔC 
ie metam cm mil labannthos de negocios.de deficuldades, 6c ccclcúos 
donde nam podem fair lem muitas feridas na alma , na honra, 6t faztn- 
da.&outrosqnepaffam avante, caiem cm defpenhadeiros, onde pere- 
cem de todo; pois quem hecaula de untos males quantos padecerá no 
outro mundo,eu creio que nenhuns làíeramtam atormentados, ctie. 
rufAribm, porque fe as penas fc ha m de dar em porporçam das culpas 
nenhum: s cometem tantas em certo medo como os que neíla vida Iara 
trevoas.porqueostaisem tudo obedecem ao diabo dandolhe plenária 
jurildiçam em fuás almas 6c efta ceram ellesperaos atormentarem no 
outro mnndojfc por .iflo fazendo o Apcftclo mercam deites mãos a 
quechamatrevoís, d.zqueoleugovernador.cieuprinccpe, porquê 
reregcmheodemonio.oquenamdiztamplenatiamenícdeoutros 
pecadoresqucreòbedeccmemhúac:ufa sodem.nio noutras o nam c PátltdA 
querem fazer. M» ,fi »>tocolluttmo*az„J*,c«»tm&&.»„£%*?*Í*Í 

mm-, Porque na verdade, nam ha quem tanto Ie reja Pdlo demonÍo,ré 
cmqucmclletenha tantajunfd.çam.comonosquelamtrevoas, que 
com Juas obras cègam.&delencaa.inham aos próximos, 6c pellocon- 

atormentados; Favorecem a meu penfamento. todes os Expcfitorcs  TUmh 

«lascumcaldlz. l4í{?impr<cij>w»tMte»etro/aoper4. Como fedil- Lwa. 
§ lera, 



• <fr lera.fam aquelles que c^ftumam a viver efcandaloíamente:nam'íe|i *{ '• 
fimírmá >s ríeus.trabalhcTiostodos Jepòrpjr obra o que N >li~> Se- 
nhorn >sd zmprelente E-M i^lho.abítcnd^msdc-nul, 8c hz.nJrj 
todo o bé q .ladcrmns pera proveito tlpiriçual pqff -, 5c exéplo d.n>pro- 
jtimos.SJn /«>»£< vtftriprícivcli, iSlucsrntwdentesin/numbits ve[irts. 

Celfbra p^is almeja a fe!h.i >glo:i >l ),2cb;.naventurad >S. G>rv« 
çalocomeíleEvanglho que tratade como osh >rnensfeha ndeligr, 
regiftar,8c refrear co a lcy de Deos procurar de dar bóexc, Io aos prry 
ximos, pera deílc medo alcançarem grande lugar no Ceo, jornos 
moftrar o iminente quep iflaira obemaveniurado Sam Gonçal %pois 
na terrafezeftasduascoulascom tanta perfaçam , porque tc^c tan- 
to cuidado de fe regiílarcom a ley de D;os, que nitto levuu ventagera 
ainnumeraveisSantosdalgrejadoScnhor, porque muito antes que 
entendcle por Icy da natureza começou a entender em como avia de 
íervir, agradar a Dsos,5c regiftarfe com fualey, 8c aífím nani lóein 
moço fefaubc ligar com ella, mas em minino de mama,indo receber o 
fagrado baptif.no logipòi os olhos em hum Crucifixo com tanta de? 
vaçam.Scperfcvcrançajqtodasosprefentesfeefpantararademaravi. 
lha tamanha,& prolcguindo o fanto efta miraculola virtude,nam que- 
ria depois tomar o peito da ama fem primeiro o levarem àlgreja a ver os 
lantos, ác principalmente a Chrifto Senhor Noflbpofto na Cruz,cou- 
lãs todas de tanta excellencia, que cada búa dellas,baftava pera moftrar 
aaventajadaqucogloriofo S.Gonçib teveneftavida, ÔC pellocon- 
ieguinte aimmenla gloria que lograra na outra. 

Primeiramente bailava íô começar elle a regiftarlecoma lcy divi-' 
na, & a lervir a Deostanto, que por ordem da natureza fe lhe abriram 
©solhosda rezam pera moftrar que tem duas vezes mor coroa dcglo* 
ria, que outros muitos fantos. t . * 

Nos C mticosraliando Deos com huma altaa,a quem muito queria,' 
achamava pera lhe dartres coroas, Fenide libam faonfa me», vem de lt- 
bano venicorenaberií. Porque como dizem, Santo Anidra o, ÔC S. Gre- 

C«tf. 4. gori0 aqui chama o ScBhor a cfta alma,pera a premiar por gloria^cref 
nS.Ânl. centancj, Ricardo que alteraçam das vozes era pera moftrar a gran- 
S.Greg.  ^ijçttijUiplicaçimdogalardamifaibamosagoraqueRzeftaalroa, 
PafJn    peraD^saaveniajartantonascoroas, que prometendo commum- 
c-*-*'eiaicntehJ mãos outros Santos, a eftc lhe dá três \ nam quizo Se- 
**f?ff'nhorque fie, fie coufa tam eflcncial encuberta, para que trabalhar^ 

dotodosdin.spareceromaisquepudcflèmosnella.acílaalmataóve- 
tuiola nos aventejafe no premio da bemaventu rança, & afilio feguin- 
teyerfo apontou a cattladizcodo. Viúntr*fiiQn mmmfor me*l£nl*i 



II 
vitlHiráfti, ccr mttim.fn um oculoruMtucrum.E outra letra tem. hpri- ffh. 
mtajçcílu. Comofediflerahcaremuneraçam deitaalma tam avente- ^ 
jada.potque em íe lhe abrindo os olhos da rezam, lego os empregou 
em mim, 8c comoifto leja couia tam rara , que ranflímamtmeluc- 
cede por ilTo o Senhor deu a efta alma três coroas, quando as mais'das 
outrasdàfòhuma-Confellb que ha muitas Santos na Igreja dcDeos 
tam famofos, Sc illuftres que merecem íer coroados perprincepes. 5*.~- _ 
xagintafi4ntregitnt.Poreai o noflo quando outros muitos pcfluemhúa      '"'"'^ 
coroa, elle eftacom três, porque os mais dos Santos nam começaram 
logo a fervir a Deos c m lhe araanheceudo o ufo da rezam ;nam puzeraó 
logo os olhos em fualey,8camor,tantoquea naturcea lhe abrio os o. 
lhos do entendimento; porem o noflo Santo logo os fitou, Scpozem 
ícu ler viço.Sí tanto que a natureza lhe deu a vilta da rezáo a empregoti 
na meditaçara da guarda da ley divina que iempre trouxe diante dos o- 
lhos,& pello conleguinte quando outros muitos mereceram húa coroa 
elle alcançou três, 8c com ellascftá na gloria, na conformidade defta 
lcntença de Deos Noflo Senhor. 

Mas nam difle muito niflb.pois baftavao amor q o gloriofe S.Góça- 
1© moftra V3 ao Senhor, em recebendo agoa do Sagrado Baut ifmo.pcra 
indicio certo.Sc final verdadeirodoaventajado amor có qfoy fempre af- 
inado de Deos.Sc pello confeguinte acrecentado,5c adiantado a muitos 
nogílardamdabcmaventurança. 

No celebre Dialogo dos Cáncos/qMdo Deos có húa alma.a quê dá n 
otituk>dcEípoia,Ihc chama por antónom afia rua querida, Sc amada. *-''"''•*•; 
S*r%ct>roperaamicamc4,a>lHbamea,fermofamc*,Ç$ iieni. Naólecótéta mV)' 10' 
cõ a publicar por mais amada,(enaõ t áòé a louva demais fermeia, mof- 
trádoú par excellécia poliu e em cert o medo eftas duas coulas de tãto 
preçi,5ceftima,cóvé agoradefcubrirporq càufa lhe quadravaó, Sccó- 
vinhaódotes taô raros,como ersó os do eximio nmor, Sc beleza,* mef- 
raa alma quizdcclarar efte fegredo.mofti5do o q fez pêra chegar a rata 
hóra.Sc perfeição. Dileílut mtm wihi, & ego Mi. Que he o meimo q di-     _ 
zertâtoqDeusledeuamimlogoeumcdeiaellc.Sabidac(u(ahe,que cjf*'' 
depou de nacer húa pefloa,a primeira vez q recebe cm fua alma aDeos, l6, 

he no Sacramento do Bauiiim o.quiz pois dizer efta pcflba.cj alcançara 
tanta beleza de lantidade.&lcbiráà loberana dignidade de amado de 
Deos.porque nopontoqoe o Senhor íè deu aella no bautiimo.federa 
elk a elle por amor.St devaçam.affeiçsm.Sc total obediência. 

Muitos Santos há na Igreja de Deos, que o ícr virara cpm grande fi- 
delidade que le empregaram, & eri trr giram dè todo a leu am or, & ob- 
íequroj porcroentre muitos milhares© ScJlo, fermofo , Sc amado, 
poi wonoaafii he o glwwfc,S{ bemavanturade S.Gcr.$alo cio cei to 



cpn mo Ja. parque ellelófe fribedaraDeosnornefmapontoemqueDe*' 
osfedeuaelleellc.enrremilharfíslòcóreziópodcdizer. DiUElmmem 
mihi& ego ilU.Porqttçcim.iàitihnnsan recebendo a agoa dobaptif. 
mo logo ie entregou coj i a Chmlo N >íl"j Senhorcruciiicad \ prega- 
do.&empregandoíejsolhoíiiellccomtantadevaçarB, & amor, que 
todosojcircunílantesle admiraram; Si íupolto que fica ailasprovado 
com eftecalo^Sc lugar que o Santo toimaisamado, he confcqucncia 
formal ler mais apreraiado. Porque comodiíTe o Philolopho. Amare 
efl bonam velle alicni. Donde diz Santo Thomas,cora todos os Theolo- 

jérift.z. gos, que agrandeza do amor de Dcos pêra com oshomensfe mede pel- 
Rhet.c.\.Tomayor.oumenorbemperaqueosordenijporque ex parte allmip. 

fiusvoli*ntatis,heícmprc igualmente o m elmo pois tudo ama com hum 
fimplicilfinoaóto , donde neíla conformidade o mclmohe dizer que 
Dcos amou mais hum Santo.que affirmar que o apremiou mais na glo- 
ria, pello que vifto eftã que pois o gloi iolo Sam Gonçalo foi maÍ3 ama- 
doque muitos milharesde Santos, tarabem f .y mais agalardoado que 
e(tes,ncmhe muito ler aventajado na outra vida, & lobira mais altos 
grãos degloria.quem neíla vida temoftrou huma águia real nocarai- 
nhoda virtude. 

.   Contam os natu rais.que a águia real cria na m íòmentc os feus filhos, 
masoutrosdecertaelpcaedeuutraaguianJais interior; porem que- 

PierJ.iÇ. rcmdodepois experimentar qjaisdaquelles filhos iam reais, os põem 
Krifi.de diante do S)l,êc.».].iellcs que fitam os olli is, nellc tem por próprios, 
ntt^nU. porlegitimos.Sc reais,ôcelfci hehúidas principais diffeicnçis emquc 
%cap.%$. fediftingicnasagaiasreaisdas outras,que onam Iam .porque como 

lemPlinio.himuitascaftaideaguias.&eftefinalpjr ondeie conhe- 
cemas reais,alcm de o referirem alguns dosqucefereveram dascoulas 

í/w./.io.naturaboapjntaaGbla,dizendo: Aauila,ut amutcnmpretmfcerepui' 
cap.^.      loifuosviditaifoltmconvertu tllwn^uenutrit; qui irreverberata acie a{- 

pexitr*dios(olii,Z$(ilumina defleílit q:ia(idegenerem uegligit.Do melmo 
G/>/rO/-^.modo,aiada jue todos os Santos Iam aves que da terra com as penas 
*»c,z.    dasboasobra;voaramperaoCeo,8cmaito;delles tara alto quecorn 
DtMtr.   rezam merecem o titula de águias, entre elles a real era certo modo he 

ogloriofo.SíbemaventuradoS. Gonçalo,porquecitandoainda no ni- 
nho nos braç )s de fua ama.pódolhe diante oSol da ju ftiça.q heChrifto 
Crucifkad jporqucelleraefiaolec>mparoiiaaSol,dizcnd >: E^ofun» 
Ittxmmdi. LogofitoudeminíiraosolhosncftedivinoSoI, quenaoi 

ha.S.n. aviaquem Ih )spod:ÍIe apartar d elle, Sc por tanto entre aj águias he a 
li- real,poisteneíl: linl iafalivel por ou lecllasfecjahecem., &diftin» 

gaçiadasttuiSjScpcllocoalegliacc qac nefta vidafoyáguiataó real. 



*3 
que muito que na outra fubifle como aguíaaimincntcslugaresdagb. £*^ 
na.Tcmosmoftradoaperfeiçamqueteveogloriolo S.GoOÊaJo cm 
coniervar a ley de Decs.& amor divino, pois antesde entendo por. r- 
dem da natureza entendeo em fervir,& amar ao Senhor, 5c rrgiftarle 
corafua ley,vejamosagoracomorelplandeceopor exemrlo de boa» 
obras,encaminhando com ellasa léus próximos. Luettn* ardcntenn 
mambai veflrií. 

Aqui moftra o Senhor, que íe contenta com aluz dos exemplosdos 
íantosleaílemelhar a tochas, ou candeias;pcrera oglorioío S.Gcrçi- 
\a foy neíla parte tam eximio,que cm certo modo relplandeccocomo 
5 >l,an*i nas adverGdades.como nas prolperidades. 

HúadascouíasemqueoSjlfcdifterençi dos outros lumes he em 
alumiar todas as partes do mundo por onde vai, com iguaí coníiancia, 
6 claridade, o q uc nam lucccdc aos outros lumes,porquc hnma tocha, 
inda que numa iak alumie bem fe a levardes a outro lugar muito mais 
grande, ôcefpaçofo, ou fe apagará no caminho, ou lanam alumiará tá- 
to como fazia na fala, porque pcraamòrgrandezadolugar, fica aluz 
defpreporcionada da dita tocha, o que nam pode acontecer ao Sol por 
lua grandeza. Domefmomodo todos oslantos,confeflbqueforaó lu- 
zes por fuás obras. Et lacerns ar dentei inmanibuiveftrií. Porem foram 
tochas de hum fò lugar , &dchumféeftada, cada hum relplandecco 
por bons exemplos naquelle eftado cm que Deos o pez, hum em o dft 
cazado..outroemodelolteiro,outroemode Clérigo, & outro em o 
dcReligioío, (ífiedeexterit, & por ventura le os mudaram aoutro* 
eftados pode ler que huns íe apagaram, & outros que nam i eir landecc- 
ram tanto nelles; porem o bemaventurado Sàm Gonçalo foy como o 
Sol.corrco muitai partes, muitos citados, & em todo» elles rcfplande- 
cco por exemplos maravilholos de boas obras, foy menino, foy mt ço, 
tomou o eftado de eftudante, depois o de Clérigo , deram lhe o de Cu- 
ra de almas, depois fofle peregrino, correo muitas terras, em que an- 
dou muitos annosfofrendo grandes incommodos,& neceffidadesaca- 
badoiftotomouoeíladadeAnachoreta ,quehedeErmitami< litario 
& depois de vi ver em algum tempo ncfte eftado , entrou na illuftre 
RcligiamdosFradesdeSam Domingos, na qualprcfcffando, & dan- 
do grandes moftras de virtude o fizeram P/cgador ,  & depois veyo 
morrer em húa Ermida queeftava junto a^ Rio Tamaga,onde com- 
padecendoíeda gente que perigava naquelle Rio» ordenou de fazer 
Íjbreellehumaponte(aj»nrnueímolaspera a fabricadella.clleerao 
fuperintendenteda obra, & o que fazia a feria ar s r fficiiis,quc be tam- 
bem bum eftado, 6c officio em que muitos ficam às elcuraSjdcareceF». 

B$ áo6> 
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14    . doíelhe a fama pellomao exemplo que nelledam; porem o gloriol S. 
G--nç.ilo, como era hum Sol na vii tude, Scexetnplo, nam< bftante 
correr tantos, & um vários eftados.Sc tamdifterentes terras em todas 
igualmente rclplandecco por maravilholos exemplos de virtude com 
osquaisalumi 'Utodoomundo , Sc aífim nefte particular tez muito 
maisdoqueDeosnosencomenda nopreícnte E"angdho, & como 
eumpno com tam fobida perfeiçam.coulas que Chnlto Senhor No£ 
lonosapontapcraalcançarmosahonra, Scgloríadabemaventurançaj 
nam 1 jmente na outra vida fobioagrandcsgraosncllj, mas ainda neí» 
ta vida ohonrou o Senhor maravilhoíamente; cone; rdam todos qut 
Adam foi íobremaneira iublimado ,8c honrado por Dcos, pois o fez o 
Senhor, princepe dos animais, Sc lhe deu poder, Sc domínio (obre el- 
Icsfazendoo nefte perticular participante do íenherio divino, como 
tem SamloamChriloftomo dizendo. Imaginem dixtt diprincitai»,($ 
domutio noit dt aliquo alto, JMI* Demfeeu homintm prt ncipem omniumqHC 
funtfuptr urram. Do melmo parecer he Oleaftro, dizendo: Pulverem i- 
ta evsbit, ut otunium criaturartimfuarum dtminium ti triíribuul, ut fer t- 
fibitfitUmftcilfoarbiircrit. O próprio parece que aprova Gennadio 
porem com iffoeíH que todo o domínio de Adam peracom osanima- 
is le eftendia (ô a lervirfede Jlcs, mas nam a matalos pêra os comer, por- 
que a promiffam dele manterem os homens com es animais foy dada 
depois dodeluvio;dondenefte particulart jda a honra, fie gloria do 
principadode Adam cmGftianahonrade lhe obedecerem os animais 
perafua recresçam, Sc lerviço; porem a mais pareceque le eftendeo »> 
jarildiçam,8chonra,queNofiòSenhcrdeuaoglonofo SamGonça-- 
lo.pois pefcan io o Santo «os peixes do Rio Tamaga nam ló pera o-ier- 
virem, mas para morrerem,& ferem cozidos , & alFados deixavam o 
deícanço, Sc a vida,ÔC lhe obedeciam deixandofe tomar, St matar por- 
que faltando eonduto aos officiaisqueandavam na lua obrada ponte" 
hia o Santo ao Rio chamar os peixes, Sc era tanta a obediência que lhe 
tinham que com toda a pr efla fe lhe vinham meter nas maós, efcolhert- 
do o Santo os neccfiai ios os mandava concertar, St matar pára o s offi- 
ciais ,Sc mandava aos outros que le foliem embora pera o rio,pello que 
nefte particular foy mor princepe, mais obedecido, reípeitado, Schon- 
lado.doquefoyoprimeiroEmperadordomundo ncíTo Pay Adam 
homem feito, Sc formado da roamdeDeos.Scaqucm quiz honrar de 
torte(porque era o priraciro^quereluziíTenelle/ualibcralidadcTe* 
mosviftocom quanta perfeiçam o gloriolo, Sc bemaventurado Sam 
Gmçílocumprio as duas contas que DeosNoflo Senhor nos manda 
nefte Evangelho pera alcançarmos grande lugar noGeo ,8c poiselle 

poffuç 
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rVíTirram iLbídoãlIento na gloria como nicflham es, devemos to» 
dosi sChri(hó,tomalopor interctflbr , pêra que Deos Noflo Se- 

nhor nos dènefta vida prdente at-graemos de lua graça, ÔCleus - 

divinosauxilios, com que o pt liamos imitar, de iorte 
que mereçamos na outra vida a gloria,ôt 

bemaventurança eterna.^**»» 
mthi, {2 vobis praflari 

dignetur Ar 
\ mtn. * 
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